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ICOS' E· NOTICIAS
Dr•. Bento¡Caldas .

,_

" to'· .,,'

Realiza-se no prox¡'mo'dia 20,
em Faro, um banquete de homena­

gem. II. este nOJ!80 ,qperidQ amigo e

n;us'tre' Ó�le���o '��],!lSÚtuto .. 'N��
(:IQI\al do.Trapalho no AJgarv�" co­
mé�pr'a�dR- o

(

�.ó 'aQiv�rs:i'rfo da
sua' "ipda para est� proY�,nCia.. '

,

. B0nl,e�ageíri Ju.s�i.!si��, �l� n�o
é mais-do que a consagraçao pu­
blica, pelos nacionalistas algarvios,

,

da muita cqnsid,eração e, apt�,ço
em ,q;ur, t9.çlo·S ,

.

tlt.erit 'R· I, .esf9��q, a

perseverança e a inteligencia que
Bento. Caldas tem posto incansa­
velmente ao serviço do' Estado �o.
vo, e «:m. especial, � pro;pagand� �
desenvolvimento

..
da organIsaçã�

corp�r�tivá)l� no��a;'pr#yinc'ia::., ¡

O. ba:nq�ete é' p'.r.�,siqidp pelR
Ex.mo Sr. 'Governador Civil .e él,

ele devem ass'¡stir, 'estamos cort'
v�n'cj.dos, todos, os q_ue 'no '!!',-;rgar­
ve têm aco!Dpanhado de aln:i� e

coração o Digno ,Delegado, çio I.'
.N. T. ilOs. s�us' trabalho��'

" "

Q �Povo' Algaryio" jO,�n�1 em

'que o Dr. Bento Caldas désde que
tomou posse do seu cargo encono

trou se!Dpre o mai� decidido ap,pip
e,. a. colfl¡b9f¡iÇão ��is franca, ayo­
cla-se com o maIOr prazer a essa

�0'PeQag«;!�. "
o .Crucifixo nas Esquias .

.

Continuação da subscrição aber-
ta qeste jornal:

.

,". ," ,

Transporte. • , •

Dr.1óão de Mello e Sabbo
Dr. Luit da Silva e Sabbo
José Vaz 'de Ma'scarenhas
Crist6vão TexlIgo de Sousa

A Ttanspqrtar,

IIO$OO
30$00
20{$00
10$00
10$00

180$00

A máquina da hipoçrisia
• I '�

O proces�o de qqe os nqqrigs
s,e �eryem parIt ,ludibrié!r e e�p.lo�
ta¡;· em p,rpveito próPfio o· e.ngilJ].o
ê como são embarriladOs, no e�·

pl�ndido sistemlZ, os trabalhado­
res - df,;lo Céli,ne'· no; .

*Mea CuI;
pa':
,«E' do bóm tom a máquipa. Is­

so imprilJ.le cara,cterísticas de prO­
letaria do. , • mo�tra progr�ss9.;
çons�itlle ulll:� b!lse. l$so, atrai �
simpatia, das massas. Isso cJá fa­
ma de conheçedqr, de instruído,
de ncne. Jss,� dá importância, va-

10l:iZ.a. • • ',.. '

,tAssim, eu estou,' n6s �tamos
na dinha gera},. Viva a grande
transformatgão.l Q'ue nem seqil,er
uma cavilha nos faltei Todos os

grandes palavrões a I?ostosl Entre"
tanto, €l�s não'pensarãol ••.•

,

Q'ue . réfiriadfssimos. •. maqui­
nista,sl ' ..

'. . :

Belezas d� economia planificada
O sr. Kaganovitcb, o mais famo,·

so dos organizadores da economia
socialista da Soviécia, é também
um orador consumado.
Aonde é necessária energia, que

na Rtissia quer diter fuzilamentos
e depQrta_çõeJi, para aí é mandado

Kaganovitch. ,Ass,im foi parar aos

Caminhos de Ferro para ver se

andava� \

melhor: , ,

. I'

No dispurso pronunc;iado no úl­
timo Congresso do partido, o ho­
mem de confiança de Estaline dis­
se algumas corsas em tom ir6nico
que são sintoma da maravilha do

plano quinquenal, realizado em. , •

4 anos e UQS' dias!
As�iní numa fábrica de cordas

havia dois etttpregados: um encar-

.\,.

·:,u. , (llJ"{... J-(;,r¡r.1fl·,�

'ieSpigo�fj��QttYiJlz'énais.,'(Eb� L. _ .' <". '
."

j

Ab -i,!::r::x:
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O «Progresso», arvorado em 'd�t;ls nestes' zar d:a 'çorúunidade d'origem; o mesrno.se-dá !A,G:A,B(j).) de.ler ,0',Clf@logo�, dia,
tempos de materialismo em que se çopdt;!n�� cop) l},m, . '�,r;,,'úleiro, ,re,l,ati¥á,rn.': ente a 'tub.,' por- ,.l§j,galt j«?J?:..eloguiJs -Falantee»

. .

r, de 'D. Francisco Maituel, de
as' religiões por inúteis para a consciencia do tuguês; paredes meias r' v�Q.�ps �p's, ,�6fP (os, éJ.yl,�I.Q., quç.'cAnt4n(o ':S,érgíoir.e-homem moderno, ,é a 'origem de todas as abs- espauhoisc-e Deus .J��pe, �s·d.if,�i�nça� que nos, fa-.CÆott ei.anotou é ,à, «Seuna.No-
tracções revolucionarias. «'A: vontade revolú- separaml

r
,

J
• I ,J' , ,

.

t'til,», e¡j¡ürJu • .! r- "ji'.···

cionária, escreve. Valois,
.

é, o produto duma pQr m\�.is 'teorias humanitanias que se, in- :" 1,
"* * * 'I, .:.,' , "

falsa metafisica: c-em cerebros delirantes e al- vt;!ptern; nunca dás, conseguirão que uma Pa-
pILHO de 'D. ¡;'u£{' d� M�lo. e.gqns"p:1ilh,ares de' .cerebros dóceis. proclama- tria ou mna Raca deixem - de 'ser urn facto (,¡fte,.,'1? Man� de, Maçuel�.s1

ram e aceitaram este, sistema que determina biológico, e -que,�portant.o, çs in.dividu,OS'r:(i'� �fsa:n�eryle flo, ¡çp1t4e, de, F.'ar9'i
os seus 'actos edá ás suas acções a força da '

cada 'raça �€(' distingam profundamente des, irmao de D. Fernando de 'Bra-

fê:' O homem é infinitamente perfectível; as individuos de todas as outras raças, Daqui gd,n·�á:,.� naJ�cel¿t,
.

'q), F:anc�'�,co,
,I ',' '., " Manuel Óde ·Melo em .Lisboa no

suas origens são animais, e ele caminha para re�l1tJJta que. o nacionalismo; em vez., de soer ano de I608�'Cursou ¡!juman£�
a perfeição moral; a cada um dos seus pro-. uma.teoeiainventada pelosreaccionarios, ¿br- dades no Colégio de Santo cAn-
gressos moraes deve corresponder a queda responde a urna ,realicfad/�ocillI de}o,d.o�/?'S _ tãç �a�' aos IP ·anos,,'t!.mqaf;coul
das instituições de coação, creadas pata man- tempos e ,de todos os lugares corn .tendencia: ntfwa ,a:1jm�dq.". tendo Lepado u'J!l.a
ter á :¡ua brutalidade ancestral; � pyla coqhe.,. pa.ra 'se 'fadiçar cada viez maisi no esp,iriJt(í) de ,1!l4,! ; ,eje a1!enfll!ITa,s" ¡;elqs 'Pazs.es

é,imento das sciendas que o/ hom�¡;n 'sa)
.

4a, cada plovo. Mas'ser nacionali{3úl não llsign'¡fi'� �çq��s,. E:lqt/¡Ca:tp.lunha ec P%la..
d, d d'

. J, J,.',

d' '�)..l" <'r d'
.,'

�', ,I." lfl,q.1}.d,re,s: err¡. ,I;64Q; quq,nd@re,animalidade; se ca ,It hpme.m pu, e.r, ,a',.qkupr, CIil\Çj¡U:e ',s,e, ,�ya ou��� t� ? quan(�?, .na�. sFJa bentou, d '1?.evoLução estava em

o conhes:irriento scient,ífico,,� libertB;ção 'será' es,peClficamente na,ClOna). Os' «L,lfsI.aâ.aS)�, pD.!;'. Castela e foi prêso «por, terpa-
geral e absoluta. Entendem, pois, qqe, é p're- exêmpfo, con'stitu!�do u�m p¡;ldr.�o irnor.r:�doi- tenteÇldó

>

o esta�9. 'dq� anunôs:

cisa' a revolução social, afim de realisar a, vol1;� ro das 'p(Js�as letras; e, da grandeza ala .I1lossa port"!1gu�ses e,¡a. tfr.zlafcw !m q;uç

tade do universo, e então o homem sérá J;mm; Patria, sã<;>, ,s.Ímultaneàmehte".'uma obra qni':" eJs,dt,nham, '1'.05to _as veJCaç?es ,d.o�
, , . .

l"
.

A
','

'�h"
,

P"
I" I mt1ltstro,S» mas. salto, voUo-¡¿ a

nenhuma IOstttUlÇãb será necessana p,ara o vers;a Ista. ma-s� :é!' os�� j ;�tn.�,: COlTl,? se! Pdtri'a onde desenlJ3enh(J)lf papéis
impedir',de prejudicar o seu s�melhante, e a ama a nossa FamIlIa: ,s.erp. exc!usIVI�¡nQ ...,� a pol(t£cosde hnpor;tqnC£a. '

lei das sociedades'hLimanasseráa;tlnarquia�?) nossa'tert:a"afinal, não �(J1Ja¡s dQ qU,e,o.,p,,ro;: ¡,.:, .Jv 'f ,l�
,

,.,1

i ,**.
.

São estes principios, tã,o falsos como ab- ,1on,gaJDento da npssa: fami iai .
,

',; " JI.', 'o, , - "

.

d'
. .

d' d" l" E' d d
� . ,

� E''M 1644 acusado £njustamentesur os, as causas as ten enCIas revo uq�na- � st�� ver a es �ao p'br" SI I

¡nesmas
'

tao
l' ") J;n jt'?�, a.ssasst'nado ou ma'n..

d
.

d P' 1 l' d
'

'd
' 'd' I' i,.\f "IL.. (" 'J:'1 .u:.. "',.,

nas o op�rana. o. _ or e es, o pro etana 'O 'i, �Vl. entes,:: que a�e flO �c�J�tas Ú.a.::, y.9:e J,paçr dado,' assas'sinar um seu ¡antigo
acr�ditpu na possibilidad�,da substituição das duvidam'·aceita-lfls f ptóHag�-l��. Jii;,qq_ull;rd¡ on:'adoJ, {ai encar.cenaeJ.o 'na ,Tôr_-
patri,M pela Humanidade, opondo o cqsmo- Ber!h, gor exemplo, tt§creve'l¡'lOIseU liXiro JfLes re.:ae fBel'ém durante álgúns'ands
politismo ao nacionalismo? no advento da Li- méfaits des iritellectueh:. ,.I

"

," 'r ,', '¡ l� e depx.1�s,'enviado para o. (Br�l{il,
berda,de-que, afinal, matou ás lib,er"d.'ade.,s.,-

.....

'E',�'
, "

.

d" 1
.. ·' "d( ; ,

� ,r' I· Por morte.de_ 'D; João IV, que
, «, nec�s.sa.rIo lze;'; 9' nIt� �rp¡e,��e: '8.��r��, 0- detestáiJa por causa duma cé·

na igualdade--que é, um disparate-na Fra;-; s� 'elma HumanIdade amRt,tft; �s,�e'>I.�. de rpoQ..s;¡¡ lebre ntas misteriosa av�ntupa
ternidade, e�:fim,-que, ou não pode ser ou- tro acefalo no todo h41m�mta.no mdeClsoJ e am:Qr::o�d;' l1egFessqu i Partugàl
tra. coisa m,ais do que a solidariedade cristã, jn:djg't.ÍhÇ�p, ou quere.:.se 'a manutençãoJdas £ndultado e foi at¢, I666-ano
ensinada pela igreja catolica, (e ne�se ca�o patrias actuais e das civiliscreõês nacibriIaIís:,,1 em', que morreu_.,diplô11la�a/ém

- �. ,
.

d lh ),.,
" ''''

¡
, Loudr.es,,'rParis e Rom,a." j

nao sena necessano,mq ar- e o nOql� ,ou e, tas? Tal a quest�() �'.qlle,é�B-��¡es$�rio responi� 'J'
'

"

, I.

na prática, 'uma simples palavra sem sentido, der. lE a essa questSJ,p, e�l sin,dlcahsta £ra!].c�!?,:, ,...', ,¡
* ¡ *

á sombra do qual se cometem os maior�s não hesito em respond�r que, ligado á pat,ria' NA l£ngua espanhala es(we�eu
cnmes. 'france;;a por todos os laços de sangue; db C9-'

«O homem quç,-no
'

di{er-
Com a, destruição das fronteiras, pensam r�ção e do es,pirito; 'por tudo o que constit'ui de, Menende{r_Y Palá)l'o,--demais

os corifeus do,' Progresso crear entre' todos os
.

h
.

d fi" l' l' d' engenho ,.p.rodu{iu. C( Pe1ilinsl.tl(;t·
a mm a VI a SICa" mora, e Ii1�e eé;tl�al" es�-, no século. XVII, a excepçã.p de

hon1ens uina solidariedade de irmãos. Este jo apaixonadamente a; cóqservação, ,e'. não só Queve.do�); «'DeClaracion p:or e�
. sonho" p�rem, é tã� i�1Viá ve.! con1,Q absurdo. a const;!rvaçtio, mas tÇlmbem a grandeza' da j 'l(eyno de -;Pórtugal»;" D�mons-
Admitir a sua efectivação, é admitir que são patria francesa; e que, tendo esse desejo, me, tracion sô,b,re a Re1!011lção, de
as fronteiras que criªm as diferenças d�, c,a'- consag' ro resolutamente'aos .meios de o reali- 1640»; ,H£Stória cie' IaSi' mQvi'l!

d
� � d'c

." mierdos''y sepáracion de Catalu.,.,rac.,te�. e ,nação p. ara n. aC,.ao,,' e nao as . Ire,.ren- zar' quero" dI'zer ao Estado 'gu'er'r'eI'ro' de que.

,. . "; �, " ( ,',. ","fl',' 'f ñan;'«Elma)l'orpequeñ.o»;,,(cVic:-.
ças de caractú que criam ás fronteiras. !'den- me SlOto dISpostO a �ombater to.da, ,a .pp!res- to.r.'iq: del Hombrf!)�; etc�.

"

,�
tieo raci0cinio fa�em: aoS pessoas que júlgam são sobre a minha liberdade ,civil, mas .ào;, ,¡: '

. '.' "

que a guerra é uma consequencia dos arma- quid confio o cuidado de' defepder vitorios-a,."
* * ,*'

,

.

meÍ1tos1 'e não os armamentos uma conseque!].· fu t
.

h i d d' '1 I NA ,Uit,gua mãe, d;£xou-no� o'

U
.

"

en 7 a n1�n a. � �

epen e?5Ia ��ClO,�:a ¡,». eract}o,portu-gu,es ¡ em prosa:cia da guerra. m tal raciocinio levaria logi- ,Els uma OpmltlO que',Ja te�Ia o �eu peso, «Carta, de gilià de' Càsadasllll
c¡}_n.1ente� ao absurdo da supr�ssão da chuva se fosse isolada, más que, correspondemdo ,al) obra moralista e de sãos. e dou-
pela supressãodasfabricas de guarcla�chuvas... ,Un,1 espirito; que alarga cada vez' màis �o s'eurr tos ens,'naméntos;' «Epanáf01"aS
... Todos sabemos que não .é possivel encon- dominio sobre todas' as 'Classes' sociais; cons':' de História"vár't:aJJ.; ,,« Carrtas fa.·,
trar" no mtmdo dois individuos iguais. O qu" e .. c' I m£Jim"es»j'''«Fe£ra de anex�'ns»"

t11m up.::ia vitoria do bo'm-seq.so social e topo�' , ofora aricr£n_q,)íssimc_¡. e. cU1�iósa'.,:.,aconteCe com os, ·in.dividuos, é1coqtece 'com as
os d,evaneios da iJ11agil'laç.ã.o romantic,a. De' espéC£e,:(e d£cúúzárig .de fra$es I

re.giões. Nunca <1> tem.:pcr&t11ento dum algar- resto"'não se encarregam' os, proprios dirig·eil-. populares.;,,� em'poesta" 1tQ g�ne).
v'io,'por exemplo, foi .igual ao dum minhoto, tes da Russia sovietica de levantar. em todo ro l�rico, IPO son,etos, ,églogCJ,s.:.e<�
como nunca, úm beirão' foi igual a um �stre-: o mundo o sentimento nacionaf'contra �

a pO�'fJl(/toN v,ários,_ � n.o; gérz,�,rQ,
m�nho., Alargue.se o carppo. da nos�a obser- /

d
'. '

,
. " dl·amático -o. «(F.£dalgo 0'1p,r;enj'

. opressão' o estrangelro? Não constitui o im..; d£1."')), río 'qual-s'egund,o a/g'uns'vação, e verificaremos (in continenti» que o .

l" b 1 h
.

d" �

dpena lSmo o c eVI�ta, uma �ll1oqstraç¡lo, e escritores,-se inspirou Moliere
mesmo facto. se dá (e n&o poderia deixar de nacionalismo exacerbado, em nom,e dum h.u� para escrever á' nolqve! 'éóméCii¿f.
dar-se) relativamente ás nações. Não ha dois manitarismo simplesmente doutrinário? uBourgeois -gen'filhomme?;.. .

póvos iguais'. A ·psicologia dum americano di­

verge bastante da psicologia dum inglês; ape-
,

\

Augusto da eosta
**lit ..

r,

A OBRA, porém, mais val£'os,t'
de D. Francisco Manuel- e"

da qual Herculano di{ Sel" a ba­
li{a qúe marca o pontQ mais a.l­
to a que subiu o seu, talento, é.a ,

que êle £nt£tulau «(cApólogos dia­
logç¡.is» onde há graça, filosofia,
moral, talento' e erudição. Alériz
dos «Relógios falantes» há mais
três diálogos: « Visita das Fon·
tes», entre a fonte velha' do 1?_Ç!_'
cio e a nova do Terreiro 'do Pá­

ço, e. em que entram também
cApolo e um soldado; «Escr£tó-

regado de fater os nós e o outro.
de desfazer os nós feitos por aquêle ..

Kagailovitch aludiu a uma re­

partição oficial denominada «Sec­
ção de vigilância sõbre o cumpri-'
mento das deliberações>. Tal re-·

partição costuma levar' cinco me­

ses a realizar um trabalho que não
devia levar mais do que cinco
dias. Mas o mais interessante é

que as iniciais dessa repartição

de, ',' vigilância formam em russo

uma palavra cor:responde.nte à por,
tuguesa S. O. N. O.

, .

cada uma contradizendo as outras. ,

O resultado foi que a moagem pas·
sou a trabalhar seql qualquerplano.
O plano para 1933 s6 chegou aos

moinhos em 4 de Janeiro de 1934.
Qller dizer o plano 1933 teve

apenas um atraso de um �no, e

quatro dias!. , , »
. �

.

E' preciso notar que a economia
soviética apareceu para acabar
com os esbanjamentos do", ca­

pitalismo.·

Esta prova do ritmo ,da econo­

mia socialista provém também de

Kaganovitch:
«O plano qlle refere aos Moí­

nhos da Aurora Vermelha foi exa­
minado por 5 comissariados e con­

selhos e 46 sectores. Os moínhos
receberam 19 circulares diferentes
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&'nformap69S
Sociedade Orfeónica-No passa­
do dia 8 (segunda-feira gorda)
realizou-se, nesta agremiação ar­

tistica a tradicional matinée in­
íantil, a qual decorreu no meio
de grande entusiasmo e anima­

ção para a pequenada.
Urn juri constituido pelas ma­

demoiselles Maria da Estrela

Lopes, Cacílda do, Livramento
Batista e Irene Silva, atribuiu
os seis primeiros premios, ás

meninas Maria Eugénía Barra­
das Martins, de «Borla de Pó»,
Lilia Valente Padinha, de «Dama
Antiga», Maria Amélia Mateus,
de «Branco e Preto», e aos me­

ninos Fernando Souza, de «Prin­
cipe, João Mateus Picanço Mes­

tre, de «Oficial da Armada»,
e Renato Pereira Martins, de
«Tambor».
A's restantes creanças foram

tambem distribuidos brindes.
'-',

Realisa-se hoje a Festa come­

morativa db 6.0 aniversánio des,
ta Sociedade com o programa
publicado no nosso ultimo nu­

mero.
•

Infantaria 4-Foi promovido a

major e colocado' tiesta' unidade
onde já fez a �ua apr�s:ntaçã.o,
o nosso presado conterraneo, sr.

João Carlos Guimarães.

\' 1-.••

Doen,ça's dos olhos:-E" hój� que
realisa a sua' habitual consu,lt,a
mensal no Hospital de Misen­
cordia desta cidade,' o distinto­
especialista sr. dr.' �ay �ia�a:l

• " .J

Bôdo aos pobres-Na ultima se:"
gunda-feira, foi feita nova' distri­

buição de bod� a,o :p�bres .no.

hospital da mls�flc..0rdla, de.�ta
cidade, pela Comissao, de ASSls-
tencia local. '

\

Como o tempo melhorou mui­

tas das p'essoas que necessitavam

de auxrlio, voltaram' aos seus

trabalhos o que nos lev� éL.c�êr
. 'que a Comissão de. Asslsteflc��,
só distribuirá, senh.as, p'ara maiS,

alguns bodos quel venna 'ti ,dis.;;
tribuir aos pobr,es indigent.e:st

"

II I', ,
-'. (i

Legião :Po�tugues(J.·"
. No passado dia' 12 esteve nes­

ta cidade o sr. Capitão' Leonel'
Vieira comandante distrital da

L. P.: 'que aqui veio ,a fim de

organisar aquele orgamsmo e£?
Tavira. >

.

O ilustre ofidal, que foi rece-'

bido com.a CO'nsideração espe­
cial €Jue merece não só pe.lo�car·\\
go mas tambem pessoalmeme,
recebeu do' sn Presidente da

Câmara a garantia de que esta

se' punha inteiramente ao
A
s�u­

dispôr. Depois da conferencIa

com o sr. Comandante Militar
resolveu que o comando' local,
ficassse entregue ao sr. ,Cap�tão,
Joaquim Abrantes, naclon,ahsta
dedicado, tendo como adjuntos
os ·srs. Tenentes Padinha" Pio e

Rijo, bem conheéidos como na-

cionalistas.
'

,

O Comandante Distrital da L.

P. deixou em todos os que com \

ele conversaram a certeza de

que a L. P. ia ser muito br,eve­
mente no Algarve um orga�lsf!l0
de elite, quere pela categOrta'111-
teleclual do Comandante, quere
pelos oficiais de que se soube
rodear. E ao mesmo nempo
tambem a certeza de que, a L.
P. é um facto.

o «Povo Algarvio» ven­

de-se, em Tavira, na

Tabacaria Santos.

,-ia cAvarento», em que falam um

dobrão castelhano, um cl'lqado
novo, um vintém navarro e um

português fino; e «Hospital de
Letras» no qual o autor conllet'·

sando com Quevedo, 'Bocallini
e Lipsio, di� de suajustiça acér­
ca de muitos escl-itores llacionais
e estl·angeil'os.
FeVel"eiro de 1937

t;\C;into

�arra distanre
,

�au6a69! ...
Velho amigo:

.
'.

. cA cidade dorme na quietude,
iluminada pelos lampejas pratea-

Terminei a minha última car- dos do luar :., 'Da janela do
ta dizendo-te que o camponês é meu quarto diviso lá ao fundo
humilde e não tem o espírito de

na rua um vélhinho caminhar
revolta. sôbre a .brancura ofuscante da
Continuemos então: calçada, pé ante pé, como que ,c!
Se em dado momento da con- .médo, para não perturbar o St-

versa lhe perguntares como vai lêncio.
o campo, obterás corno respos- E' então nestas noites de soli-
ta que isto vai mal mas que é dão que recordo com,mais saü-
melhor isto do que pior. . dade li minha encantadora tel'-

.

Quando o campo não produz ra! Como evoco com saüdade
transparece nêsse homem um aquela manhã em que Çt aban-
leve desespêro. originado pel� donei! •. _

SUé! impotência perante a dificil. Já o sol a acariciava jaiscan-
,- situação em. que se encontra. do sôbre a cal frésca das pare-

Se lhe falares nas convulsões des quando comecei a cursar a

que perturbam o mundo, dir-te-a sua' estrada asfaltada, la�eada
que isso é lá com,êles. ,de árvores a vicejar. cA CIdade
E cavando aqui, cavando ah, viveu ainda no. silêncio profun-

êle falará contigo sempre no do matutino, quebrado apenas
.

mesmo tom de indiferença, sem- .pelo chilrear ategre e suave dos
pre na mesma conformidade com passarinhos que sal�itavam pelos
R sua situação. ) canteiros dos vergeis, donde bro-
Mas não julgues, velho, amigo,' tavam flôres, de côres mats ffar¡­

que Q camponês .olhe a vida co-
., ridas e variadas, mas a minha

mo um martírio. Não. O homem alma cheia de mágoa, permane-
do campo, a-pesar-de trabalhar cia alheia a. tôdo aquele desper-
afincadamente dêsde o nascer ao tal- de uma nova vida que come-

pôr do sol, também, .gosa; tam- cava a iniciar-se.
bém tem os- seus .íolguedos, E 'Parto. Pouco a pouco deixo
até na sua labuta com a terra, de avistar as águas límpidas e

êle se sente feliz. esverdeadas do manso rio, de-
Todo o homem é influenciado pois alguns velhos amigos � por:

pelo meio em' que' vive e assim; fim, quem? Para quem t�na St-

o campónio, nascendo e crescen- do aquele adeus derradeiro que
do no,' campo, vivendo sempre me veio à flôr dos lábios e o

num ambiente de trabalho, adap- não pronunciei :.: Para quem
tau insensivelmente o todo uni- teria sido!
tario que é o seu corpo.' aos tra- Parto numa corrida oeloz e

balhos rudes'do campo. dentro de algumas horas entro na

Pana. te certificares .de que serra. Os meus olhos doloridos
êles têm também os seus cer:' de' saüdade comecam a uêr des-
tros. de distracção vai, ao cair filar vivendas graciosas, jardinsda noite, à taberna do sitio. Não onde ao mimo do trato corres-

te sintas amesquinhado no lugar, pondem exuberâncias 40 colori-
e pensa antes que' êsse estabele- do' povoaçõesinhas muito bran-
cimento com duas tÔSCÇlS estan- ca; que s� estendem a p_.el'der de
tes, um velho balcão, três 0,1;1 ,i vista em todas as direcções, Con-.

quatro mesas de, péssi�,a madei- .

tinuando a caminhar moderada-
ra e .uma dúzia de bancos velhos mente, tal é o enléuo em que vão
é o seu club,' é o seu café. Aí

os meus, olhos, no deslumbramen-
conversam sôbre negócios e SÔ-;)

to. da pa'isa,gem.,.. ,bre produção agrícola. Aí bebem, A estrada mutto stnuosa, sem-
em vez duma chávena de, café, pre em subidas íngremes permi�
um '_çOP9 de vinho e ta�bém ,..aí . te vêr constantemente, emoldura-
jogam às cartas. Tociavla".nao da no verde dos pinheirais, na
penses que êles perdem ao Jogo prata, dos r_jbeiro� e n'o a'{ul do
a lsua ;f6ri'aí r ciu' que saearh ao céu da mmha hnda tel'ra; e

amigo os magros escudos que, sempre encantadora ela surge
êle possa ter. O camP9nês não nos seus sugestivos e ridentes as-

vê nêsse «intef(!ssante passatem- pectos, tão linda que, dela se não

po» umá fonte ucle lJeras. Não
querem apartaI" os meus olhos

vê na algibeira do seu amIgo ou maravilhados e saüdosos ...
melhor") do seu conhecido, um Por entre as ondulações dos

mapancial que à cu�ta do acaso montes qlfe têm CUl"vas delici�sas
ou, muitas vezes, de, ,estratage- como peitos de virgem, sornem,
mas, êle, pode conq!-1istar. Vê num deslumbramento .as amen.

antes, nessas! cartas um passa- doeiras.
tempo ..• na verdadeira acepção' Engolfo-me na voluptuosidad�
da palavra. verde .que me cerca, me aCtl�"t-
Mas voltando ao 'ponto onde

.iCia" que docem.ente me embna-
tinhamos fic'ado. -Ao, entrares na

ga as pupilas. De tódos os lados
taberna como ji!. deves ter �onh�- sorriem recantos de sombras
cimento com o seu pro'pfletáflo acolhedoras, sombras bondosas,

. é certamente com êle gu'e come- ajágantes e hospitaleit'�s, a ali-
ças a co'nversar.

, ' ciar-me, pat"a o esquectmento do
E nesta altura. devo preveOlr,.te tempo que decorre, a tentar-me

de que u�es têr�ps simpl�s � com a pa� do silêncio dominan-
não palavras bonltas� de hndo

te, éom a fi'agância do m" leve
efeit0 . mas, como' tantas vezes

picado de al'oma.

sucede, sem sentido algum; isto "

'" ,"

é, adapta-te 'ao meio em que te
•

Quantas' ve{es sentado à som-

encontras. ., bra dos cêdros vélhinhos dos
Depoi's de generalisada a con·

jardins, frondosos, árvores que
versa, experimenta em pagar gostam de abrigar corações apai-
«uma r'odada,»-como êles dizem. xOllados, suspiro alanceado por
Rodes então contar, com beber

um amor ausente, pOl'que em lu-
um num..:ro de copos igual ao

gar de o seu seio palpitante �e
numero dos componentes do

saüdade, encon1.t;o" um coraçao
grupo. Todós querem pagar a

regelado e em iugar de pal�vras.
sua «rodada)) e nesta ordem de de carinho, de ·ternura, alço o

ideias até o dono do estabeleci-
,'epercutir embalador dos passa-

mento tem a sua vez. rinhos, '

E caso surioso! Aí não exis- Saüdade!. " Saudade! ...
tem os corvos que costumam ,

rond�r as mesas dos cafés, es, Lisboa/Janeiro/937' D.

perando que alguerl?- da sua

amisade tenha a deltcadeza de
lhes ofereçer qualquer coisa.
De certo que, já viste aí um

funeral. Pois para os campone­
ses representa um dever, acorn,

panhar-se um amigo à ultima
lTJorada.
Ainda não terminei o assunto

com esta carta o gue espero fa­
zer nara a próxima.
Envia-te abraços o

AGRADECIMENTO

Por motivo de retirada para o

'esirangeiro e na impossibilidade
de O' fazer pessoalmente venho

por este meio apresentar o,s
IT+éus cumprimentos de d�spedl­
via agradecendo reconhecido as

pr�vas de deferência a todas as

pessoa� que me honraram com a

sua estima.

earloJ Francisco Leal

AUTOMOVEL
Em bom estado, vende Henri­

que Alberto Leote Cavaco, em

Tavira.

Este nÍlmero foi visado
pela Delegação de

Gensura.

Jorge Ribeiro
Este nosso querido amigo foi

há pouco reintegrado no serviço
activo e colocado no Regimento
de Cavalaria n," 5 para onde par­
tiu ontem. Na estação do Caminho

de Ferro encontravam-se bastantes

amigos a despedirem-ae e, se não

fesse o segredo guardado, muitos

mais lá teriam comparecido.
Devido a este acto de justiça,

com o qual muito nos congratu­
lamos, perde Tavira um dos seus

filhos mais trabalhadores e que,
na Presidencia da Camara Munici­

pal, beai demonstrou o� seus gran­
des dotes de inteligencia e a sua

enorme actividade, num periodo
bem agitado da vida citadina. Hi
tambem na sua dedicação pela ter­
ra que lhe foi berço um outro tra­

ço importante, é a gerencia da M�­
sericordia de Tavira e do Hospi­
tal a sen .cargo. Ao abandonar a

nossa terra, jorge Ribeiro pode
erguer bem alto a cabeça porque
é daqueles a quem Tavira mais

deve em carinho e dedicação. E o

Estado Novo fica desfalcado' na
nossa cidade dum dós seus defen­

'sores mais acerrimos e mais cri-
teriosos.

Quem dirige este jornal �ab.e
bem avaliar a falta de Jorge Ribei­

ro porque, .pelas suas funções po­
Iíticas, pode afirmar que encontrou

sempre nele a mais completa iden­
tifiç:ação de ideias e a maior leal­

dade posta bastas vezea á prova e

sempre mantida bem alto.
.,

Vae' Jorge Ribeiro recomeçar a

sua vida de brioso oficial da Cava­
laria Portuguesa. Com as nossas

felicitações por justiça lhe ter sido

feita, vão tambem os nossos sin­

ceros votos de que encontre na
.

vida militar todas as satisfações
que ambicionava quando, há ,qu�_\
si 20 anos, envergou pela primei­
ra vez a sua farda de oficial do

Exercito Portuguez.

PREÇO dos" GÉNEROS
Preço dos cereais e frutos sêcos

du'rante 'a semana finda, por vinte
litros:

.

Milho.

,Feijão •

Grão.
Ervilha •

Fáva •

Cevada
Aveia. • • •

Amendoa côca 15k •

� molár it

� dura �

Alfarroba ,.

• 12$00
• 36$00
• 20$00
• 11$00
13$00
9$00
6$00

85$00
60$00

• 40$00
5$25

Ovos, 3$00 a duzia.

Farmacia de Serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia •

ALDOMIRO.

Aos assinantes
de fora da cidade

Pr�venimos todos os nossos

prezados assinantes de fora da

terra a quem tenhamos de enviar
recib�s à cobrança pelo corr'elo
de que a cobrança dos mesmos

que será efectuada dentro em

breve, será r.eferente a duas sé­
ries na· importância de 10$00'
por cada re�ibo. _,

Fazemos Isto, porque, nao so

nos poupa muito trabalho e tem­

po como também evita os prejui­
zos materiais quo ate á data pre­
sente temos tido, com a remessa

de recibos para muitas localida­
des onde existe apenas um único
assinante.
A todos os amigos do «Povo AI·

garvio)) agradecemos o. seu bom
acolhimento neste sentido.

Empreza de Viação Algarve
Já percorreu a nossa provin­

cia a La excursão organizada pe­
la acreditada Empreza de Via.

ção Algarve.
Os excursionistas comodamen­

te instalados num magnifico e

luxuoso carro visitaram o Al­

garve donde levaram optimas im­

pressões.

Foram, por decreto publicado
na folha oficial, criados novos

selos das taxas de :t/l50, � :t/lOO,
1:t/l50, ',6:t/loo, e roæoo esp�cial­
mente destinados á franquia de
encornendas postais.

***

Foi concedidaã Junta de Fre­

guesia de Santa Catarina da
Fonte do Bispo, para construção
de um mercado, a verba de

13.587:t/lIO.
* * *

Durante o mês de Fevereiro,
deve ser paga na' Administ�ação
do Concelho, a Taxa militar,'
por meio de estampilha -fiscal a

colar no respectivo titulo de

isenção.
Nos mêses de Março e Abril

a referida Taxa Militar, terá de
ser paga pelo dobro; relaxando-
se em seguida. ,

*' * * '

Pelo'Ministério das Obras Pu­
blicas e Comunicações foi con­

cedido ao Governo Civil de Faro
o subsidio de IO .'ooo:t/loo desti­
nado a

.

fins de assistencia, em

virtude dos ultimos temporais.
\

Mocidade Portuguesa
Informam-nos de que foi con­

vidado para o cargo de Sub-De­

legado em Tavira desta organi­
sação tendo aceite, o �r. T:­
nente João fosado da Silva RI"

jo, comandante da secção da G.
N. R. desta cidade.

Apresenta�os os nossos c��­
primentos ao sr. Tenente RIJo,
bem como as nossas felicitações
ao Delegado Regional da M.

P., sr, Capitão Heitor Patricio
pela acertada escolha que fez.

Situação internacional
Continúa a, Comissão de Não

Intervenção na Guerra de Espa­
nha a complicar e a embrulhar

os assuntos de que está encarre­

gada. Quem torto· nasce... E
bem torta que ela 'nasceu, a Co­
missão, pobresinha!
No meio daquela embrulhada

há no entanto uma situação cla­

ra, clarissima. E' a nossa, a de

Portugal. Até nas questões in­
ternacionais delicadas, em que
nos temos encontrado envolvidos

por causa da visinha nação,- Sa­
lazar tem sabido marcar um lu­

gar aparte pela nitidez do seu

ponto de vista e pela nitidez com

que o expõe. Agora, mais uma

vez, na questão da fiscalisação
das fronteiras, Salazar sentiu·se
com a força moral suficiente pa­
ra se recusar ao que a Inglater­
ra e a França propunham.
Ao lêr as noticias dessa cele­

bre Comissão até nos sentimos
envaidecidos por sermos portu­
gueses e termos Salazar como
Chefe.

Sôpa dos Pobrts
Na passada segunda feira fei­

se mais Uma distribuição desta

Sôpa.
.." '. '

Como o tempo levantou, OS

maritimas e os trabalhadores

rurais já podem recomeçar as

suas fainas, ficando a Sôpa só

para os verdadeiros pobres.
Para ela já concorreram:

Empreza Barril. . 5.00o:t/loo
Empreza Balsense 5.ooo:t/loo
Emprez'a Mêda das
Casca.;.. 5.ooo:t/lou

J. A. Pacheco 'J.,ooo;:ff¡oo

PELA IMPRENSA
ceorreio elo Sul. - Entrou no

XVIII ano' de existência este nos­

so prezad,o colega que se publ�­
ca na caplta� algarv!a sob, a dI­

recção do distinto )ornaltsta sr.

Alvaro de Lemos.
Ao ((Correio do Sul,) e aguan·

tos para ele trabalham endereça·
mos os nossos parabéns.
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C�atro Popular
O espectáculo de hoje tem

um grande atrativo, basta o no­

me do protagonista, o simpatico
e popularissimo Maurice Cheva­
lier para não haver duvida de
que o filme que se apresenta é
de grande categoria e agrado.
Trate-se de Folie Bergére uma

fantasia em 9 partes, muito ori­
ginal e de bom gosto; a qual
constituí uma interessante pelicu­
la, cuja graça -de que se encon­
tra recheada desperta e mantem
boa disposição.
Chevalier tem nesta agradavel

produção, de grande luxo e boa
musica, um duplo papel: artista
muito amado do publico e imita­
ção dum celebre financeiro.

5.a feira-O grande baritono
mundial Laurence Tibbett na su­

per.produção musical em 8 par­
tes: Gosto da Tua Voz. E' um

filme de estraordinario valor pe­
Jos potentissimos recursos do
grande artista de canto que nós
faz ouvir belos trechos de ope­
ras consagradas como os «Pa­
lhaços», «Carmen», «Cavalaria
Rusticana» e outros.

I

. «Gosto da Tua Voz», consti­
tui um grande acontecimento ar­

tistico que deve entusiasmar prin­
cipalmente os apreciadores .de
belo canto.

.

Derradeira Luta-E' um ma­

gnifico drama que completa o es­

pectaculo versando sobre a vida
de toupeira dos mineiros, a qual
Zola tão bern descreve no seu

«Germinal" ..
Empolgante filme de aventu­

ras desempenha o protagonista
o popular cow-boy George �'
Brien com Irene Harvey.

1,0 Congresso Nacional
da Impr-ensa Regionalista
o r ,

o Congresso Nacional da
Imprensa Regionalista, deve rea­

lizar-se em Sintra de Ioa 15 de
Junho do corrente ano promovi.
do' pela União Regionalista Por­
tuguesa.

RECORDAR E' VIVER

TAVIRA há 40 anos
11-2-1897

, Expeeliaionário - Chegou no

dia 4 do corrente a Tavira, o sr.

José Vicente Cansado, capitão
de Caçadores 4 e comandante
da' Companhia de Guerra do
mesmo regimento, que entrou no

combate' de Ungenga em Mo­
çambique
Foi imponente a manifestação

que os amigos lhe fizeram á che­

gada.
O Cavaco, que é um pequeno

clube fundado pelo sr. capitão
Cansado, iluminou a sua fachada
e a sua direcção mandou atirar
algumas girandolas de foguetes.
Uma comissão angariou dona­

tivos e distribuiu esmolas aos

pobres.
(Do Jornal de Anuneios)

Carreira entre

Cachopo e Faro
A Empresa de V iação Algar­

ve, Lda., faz publico-que iniciou
em �6 de Janeiro uma carreira
mixta (de passageü'os e metca·

dorias) entre Cachopo e Faro,
com o seguinte horario diario:

PARTIDA DE: FARá

Localidades Chego Part.'
____________________________... 1 _____

Faro. . • ' • 16.30
S, Braz de Alportel 17.05 18.00
Barranco do �t:lho 18.35 18'40
Cachopo . 19. 30

PARTIDA DE CACHOPO
. ..

Localidades Chego Part.

Cachopo . • • •

Barranco do Velho
S. Braz de Alportel
Faro. . . , •

g.oo
g.55
11.00

9.50
10.30
11.35

Quereis fazer bons negócios?
Anúnciai no semanário regionalista
-
-
---
-

"POyO Algarvio"

Pelo Tribunal
Em processo correcional, res­

ponderam no dia 23 de Janeiro,
os réus Manuel Baltazar, Balta­
zar Gonçalves, João Mariano,
Manuel Guerreiro, acusados de,
no Monte da Estrada, freguesia
de Cachopo, donde são naturais
e residentes, pelas 20 horas do
dia 3 de Agosto findo haverem
agredido o queixoso Manuel Go­
mes Pereira, casado, proprieta­
rio ali residente.

.

Os reus, que foram absolvidos,
tiveram como seu defensor o sr.
dr. Silva Ramos, advogado na

Fuzeta.

No mesmo dia teve lugar o

julgamento de José Gonçalves
Colaço, casado, 37 anos, natural
do sitio de Belmonte, freguesia
da Luz de Tavira, por agredir
sua mulher Maria da Graça'
Arrais. -

O crime deu-se pela 1 hora
do dia 7 de Dezembro no sitio
da Campina,' da mesma fregue­
sia, e o 'réu que era defendido
oficiosamente pelo sr , dr, Mou­
ra Diniz, foi condenado em 25
dias de prisão correcional, subs­
tituidos por igual tempo de mul­
ta a lOo71JOO; 4 dias de mul­
ta a 2071Joo; 200071Joo de imposto de
justiça; IOO;¡POO de indennisação
á queixosa e 30;¡poo ao defensor
oficioso.

Ainda no mesmo dia respon­
deram os réus Francisco Anto­
nio, 3 I anos, trabalhador, resi-'
dente no sitio da Igreja, Luz de

Tavira, e José Domingues, sol­
terre, 19 anos, trabalhador, natu­
ral e residente no sitio da Bor­
racheira, por se envolverem em

desordem agredindo-se mutua­

mente, no dia 2Q de Setembro
às 13 horas por ocasião do mer'

cado mensal de Tavira.
Foi defensor do primeiro, o

sr. dr. Pereira Martins, advoga­
do em S. Braz de Alportel e do
segundo o sr. dr. Moura Diniz,
advogado em Tavira.
Foram ambos condenados em

15 dias de prisão correcional,
suhstituidos por igual tempo de'
multa a IO!/tJOO por dia; 3 dias
de multa a 3!/tJoo; IOO!/tJOO ao seu

co-réu e 30!/tJoo ao defensor ofi­
cioso.
Esta pena foi suspensa por

3 anos.

Em processo de transgressão,
respondeu no dia 26 de Janeiro
ultimo, Eduardo Pereira, soltei­
ro, natural e residente na Fuze­
ta, acusado de, pelas 13 horas
do dia 6 de Julho do ano findo,
fazer-se transportar em bicicleta
sem sinal luminoso.
O réu, que foi defendido pelo

sr. dr. João Cardoso, advogado
em Olhão, teve a

-

condenação
da multa de 25QPoo e devidos
adicionais, no mínimo de impos­
to de justiça e quantias que le­
galmente acrescem, e IO;fJ)oo ao

defensor oficioso.

No mesmo dia responderam
tambem os réus João Evangelis­
ta Palmeira e Estevão Ramos
Graça, ambos motoristas, o pri­
meiro natural da Luz de Tavira
e o segundo 'de Olhão, acusados
de em IS de Agosto pelas 12-

horas no sitio do Almerjinho,
freguesia de Cachopo, se choca­
re'm com os carros que condu­
ziam.
Os réus que foram defendidos

respectivam.ente pelos advogados
sts. drs. LUlt Sabbo e João Cat­
doso, foram absolvidos.

No dia 28 de Janeiro ultimo,
teve lugar o julgamento do ma­

ritima José Antonio Pires, por
ofensas corporaes na pessoa de
Joaquim José da Encarnação.
Pro.vou-se a legitima defeza,

pelo que o réu, foi absolvido.
Ddendeu·o o chefe da z.a Secçã0
da Secretaria Judicial desta Co­

marca sr. Eàuardo Dias Ferreira.

CASAS
Vende·se uma morada de ca·

sas com lojas, primeiro andar e

grande quintal, na rua Tenente
Couto, em Tavira; ou parte do
quintal para edificações. Tratar
na Tabacaria Santos- Tavira.

Pela Provincia
Vila Nova de Gacela Alcoutim
Foi inaugurada a luz nesta Terra. OS

IO candieiros: fornecidos pela Camara,
distribuidos o melhor que foipossível,
�Ier�� .dar algum ar de civilização- a
este Sitio.
Foi um bom legado que nos deixou

no testamento ao sair da presidencia da,
Comissão Administrativa da Camara
Municipal de Vila Real de Santo Anto­
nio, o sr. Matias Sanches, actual Go­
vernador Civil do Algarve.

Qs nossos agradecimentos a S. Ex.',
assim como aos restantes membros da
Comissão.

Não foi em vão que, no penultimo
numero deste jornal, apelamos para o
bom coração de todos que pudessem
contribuir com alguns valores para so­
correr a muita miseria de avultado nu­
mero de desgraçados que não encon­
tram trabalho, do que resulta muito lar
sem pão. r

0_ senhor presideñié dã' Junta de Fre-'
guesia pôs a correr uma circular pedin­
do donativos. O sr. Joaquim Celorico
da Palma, deu de sua conta uma esmo­
la a 100 pobres dos mais necessitados,
constituida por 2 litros de milho e 80
gramas de banha a cada pobre. Como
o .num�ro de pobres que apareceram
fOI multo superior a 100, a Junta de
Freguesia deu um litro de milho a cada
um dos que vieram a mais.

O sr. Victor Adragão, presidente da
Camara de Vila Real de Santo Antonio,
convocou uma reunião nesta localida­
de no.Do�ingo Gordo, dos principais.
propnetanos e agricultores. .

A's 14,30 compareceu S. Ex." na es­
cola do sexo feminino, no sitio do Bu­
raco, onde foi a reunião.
Ali fomos na nossa missão jornalis­

tica, e lamentamos a pouca concorren­
cia de convocados que notamos.
Sua Ex." disse: Que não esquecia que

Cacela pertencia ao concelho de Vila
Real de Santo Antonio. Aqui vinha pa­
ra colaborar com es presentes nas mee

didas a tomar para atenuar a situação
dos pobres,
Alvitrou uma subscrição em toda a

freguesia a favor da pobresa.
Nesta altura, o sr. presidente da Jun­

ta, rev.· André Lopes Terremoto, de­
clarou que a subscrição estava feita, e

entregou a lista dos subscritores. O sr.

Presidente da Camara, lendo a lista, e

vendo que as quantias subscritas não
atingiam, sequer, 500';fPoo, mostrou o
seu espanto por tal resultado. Disse que
não acreditava. que tal quantia repre­
sentasse o maximo que com boa von­

tade todos dessem. Quejapesar da gran­
d� crise, principalmente devida aos dois
pessimos ultimas anos agricolas, esta­
va convencido que havia em Cacela
algumas pessoas. que só por si podiam
dar aquela quantia. Que era necessa­
ria que se fizesse nova subscrição, mas
feita por uma comissão de pessoas de
categoría.
Para constituir essa comissão, no­

meou os srs. Presidente da Junta de
Freguesia, dr. José Vasco Nunes, medi­
co municipal e Fausti no de Sousa Oli­
va, agricultor e comerciante. Que se
esta comissão pedisse pessoalmente os

donativos, êle garantia que a subscri­
ção decuplicaria, o que não era muito.
Como alguns Jos presentes observas­

sem que era mais necessário trabalho
do que donativos, Sua Ex a respondeu
que êstes eram mais necessarios exac­
tamente por não haver trabalho. Que
fizessem a subscrição que a Camara au­

xiliaria também do seu cofre. Que pa­
ra trabalhos em Gacela dispunha a Ca­
mara ap.mas t , 500';fPoo.
. Em seguida foi ver um caminho do
Buraco á Manta Rota, de que ha um

projecto para transformação em estra­
da. No regresso declarou que seria inu­
til a dinheiro gasto em tal caminho que
só com elevada quantia se poderia con­

seguir uma estrada. O agricultor sr.
José Diogo, que acompanhou Sua Ex.s
na visita ao caminho¡ declarou que aqui­
lo era uma ribeira e não uma estrada,
Que só calcetando todo o pavimento e

com obras de arte se faria obra capaz
Sua Ex.' disse que as obras na estra­

da para a Corte Antonio Martins, só
no proximo ano serão passiveis,
Estamos certos que sendo a subscri­

ção feita pela forma indicada pelo sr.

Victor Adragão, obter.á r�sultàdos in­

¡;:omparavelmente su¡:reh_ores.
A subsGdção para a 'compra dos to

Gruciflxos para as Id.escolas de Cace­
la, 1. 800:tflod, produziu um pequeno re­

sultado, mas estamos certos que se ela
não fosse feita pelas professoras em

grupo, que andaram· de porta em

pprta, náo teriam obtido a décima
parte.
E' preciso sacrificios,! que todos os

façam.
A esmola que se dá para matar a fo­

me não é um favor, é uma obrigação.
-e.

Auxiliai a Campanha
de Auxilio aos Pobres
no I nverno entregando
o vosso obolo á Comis­
são da nossa Freguezia�

Quem perdeu
Na nossa redação está deposi­

tada uma cédula pessoal, encon­
trada na noite de 6 do corrente
e que será entregue a quem pro-
var pertencer-lhe, .

Parece que vai passado o período in­
terno de invernia.
O Guadiana elevou as suas águas a

um nível superior às cheias 'do último
ano, .inutilizando as sementeiras dos
terrenos marginais. Proprietários' houve
no ano passado que fizeram duas e três
sementeiras em terrenos onde a água
matava o que estava semeado.
Este ano têm de as repetir e não sa­

bemos ainda se por mais de uma vez.

.

A população da vila-não só a que
vive da lavoura-sofre dêstes deman­
das do tempo. A paralisação do tráfego
do rio é a paralisação com o mundo
externo, pOlS não tem outra via de
acesso.

Deixa de haver movimento no caes e

ficam sem poderem angariar meios de
subsistência muitas famílias que dali as
usufruem.

.

Oxalà a invernia não volte para não
agravar a misér iaj que se faz 'sentir em

muitos .Jares.
,

earnaval-Passou sem mostrar urn
esgar. A sua influência não se fez sentir
nem em bailes onde a mocidade descui­
dada sempre gosta de foliar.
M'lasa-A queda de Málaga em po­

der dos nacionalistas espanhóis provo­
cou manifestacões na vila fronteirica
de Sanlucar do Guadiana. Repicaram
os sinos e estralejaram foguetes.
eontrabancio-Pelas praças da guar­

da fiscal da secção desta vila procedeu­
se à. ap,re,ensão de artigos e captura de
um indivíduo que os conduzia de Espa­
nha. Os referidos artigos sâo vendidos
em hasta pública no próximo dia 16.
Hospital-Continuam a alistar-se no­

vos sócios na «Liga dos Amigos do
Hospital» que vão reconhecendo os

seus al tos beneficios,
Inscritos na Liga-«cota anuale-s-An­

tónio Mestre Junior, Vascâo, 20';fPOO;
Diogo Joaquim, Afonso Vicente, 15';fPoo;
J<,>a9uim Lourenço, 'Farelos, 15';fPoo; An­
tOnIO Afonso, Afonso Vicente, 15';fPoo'
Manuel Cavaco, Vascâo, 10#>00; Cons!
tantino Afonso, Laranjeiras, 15';fPoo.-e.

buz de Tavira

Faleceu no dia I I de Fevereiro nesta

freguesia, o sr. José António Ramos e

Barros, d� 92 anos de idades, grande
prcpnetano, a quem o povo chamava
«o pai dos pobres» sendo o seu funeral
muitissimo concorrido, incorporando­
se no mesmo o estandarte da «Casa do
POVO». Tendo-se organisado os seguin­
tes turnos, pegando nas borlas do
caixão.
Lo-Srs. Joaquim de Mendonça Lin­

do, Anto?i� Vicente Horta, Ilídio da
Costa Teixeira, Vitor Mendonça Afon­
so, Joaquim Gaspar Gonçalves.
2.o-Pelos seus caseiros.
3.o-Srs. Custodio Martins Costa,

Francisco Mendonça Pacheco, José
Mattins ,Palmei�a, José Rodrigues Imi­
dio, Jose Ianuario Lopes, Antonio Coe­
lho Xavier.
4.o-Srs. Joaquim Pacheco Correia

Dourado, José Antonio Romeira, Sebas­
tião Martins Palmeira, Manuel Soares,
João Batista Martins, José Sena Neto.
5.o-Representantes da Camara Mu­

nicipal de Tavira.
6.o-Srs. dr. Lança, dr. Chagas, dr.

Jaime Bento da Silva, José Vaz de Mas­
carenhas, eng.s Padinha, capitão Marçal.
7:-Srs. José Madeira Nobre Teixei­

ra, Joaquim José Fialho, João do Nas­
cimento Evangelista, Joaquim da Cruz,
Antonio de Mendonça Pacheco, Anto­
nio Mendonça Lindo.
S.o-Srs. Joaquim de Sena Neto, José

Lopes do Brito, Luiz de Sousa Arrais,
Carlos de. Sousa Gomes, Pedro Martins
Palmeira, José Pedro de Freitas.
g.o-Srs. dr. Moura Diniz, Sebastião

Telo, Joaquim Melo Trindade, dr. Ar­
naldo Mendonça, dr. Cavaco, José Fran­
cisco da Encarnação.

ro.v=-Srs. José Ramos Vaz de Masca­
renhas, José AmandioPalermo de Men­
donça, Joaquim Antonio de Mendonça,
Nuno Ponce, João Ignacio Gomes, João
Manuel Madeira Gomes.
O ultimo turno formou-se das pes-

soas de Familia, .

.

,

Dirigiram o funeral os srs. João Vie­
gas Pires e José Correia Pacheco
Dourado.
O acompenhamento do funeral foi

enorme vendo-se pessoas de . todas as

freguesias limitrofes e mesmo de ter­
ras mais distantes, demonstrando as­
sim quanto o falecido e· sua Familia
eram considerados.
A' Familia enlutada o «Povo Algar­

vio» apresenta sentidas condolencias.
-e.

Goncelção de Tavira

Faz hoje anos o nosso assinante sr,
Valentim da Silva Fernandes, corres­

pondente do «Diário de Notícias».
Os. nossos parabens.
-Faleceu pesta localidade, onde era

bastante estimada a sr." D. Maria dos
Martires.
-Encontra-se já restabelecido o sr.

Valentim da Silva Fernandes.

Resultado da Eleição dos corpos ge­
rentes da Casa do Povo desta freguesia.
Direcção-Presidente, Dr. Jaime Ben­

to da Silva; Secretário, Manuel Gil
Cardeira; Tesoureiro, Zacarias Bento
Fernandes.

.'};ssembleia �eral-Presidente, Ca­
pltao �anuel LUlz Baptista Marçal; Vi­
ce-preSidente, José António de Lima'
Seçretário, Manuel Fernandes.-C.

'

{��aspe�
Aniversá.rios

Fizeram anos:

Em 11-0 sr, José Lazaro Pereira,
Fazem.anos:
Hoje-D. Brites Batista Falcão San­

tos, D. Lucilia Valentina Soares Mansi­
nho Soares e os srs. Antonio Ramos
Dias e Valentim Lopes.
Em 15-D. Maria Solesio Gonçalves

Santana.
Em 16-0 sr. Alfredo Pires Faleiro.
Em 17-0 tenente sr. Joaquim Ave­

lar Santos e os srs. Rodrigo Sá de
Aboim e Aboim e João José Bernardo.
Em 18-Mle. Zulmira de Mendonça

Campos e o sr, Emiliano do Nascimen­
to Palmeira.
Em 19-D. Maria Izabel" Marques

Teixeira d'Azevedo Pinto Ribeiro.
Em 20-0 alferes sr. Joaquim Judice

Leote Cavaco e o menino Jorge Eleuté­
rio d'Oliveira Cruz ..

Partidas e Chegada.s.
No rápido de quinta-feira, partiu pa­

ra Evora, o tenente de Cavalaria 5 sr.

Jorge Filipe Coelho Ribeiro, antigo Pre�
sidente da Camara Municipal de Tavi­
ra. Na gare foi-ihe feita uma afectuosa
despedida por grande numero de seus

amigos.
-Esteve nesta cidade o Comandante

da Secç�� da Gu�r�a Fiscal em Serpa,
sr. capitao Eugénio Marinho Ferrei­
ra de Souza.
-Esteve nesta cidade o nosso con­

terrâneo, funcionario da C. P. em Lis­
boa, o sr. Celestino dos Santos Amaro
Junior.
- Vimos em.Tavira o sr. dr, Joaquim

Antom� de Figueiredo Lobo e Silva,
M.mo JUIz em VIla Real de Santo An­
tonio.
-Regressou de Lisboa o capitão de

Infantaria 4, sr. Leonel da Costa Lopes.
-Esteve em Tavira o sr. dr. Vasco

Nunes, distinto clínico em- Vila' Nova
de Cacela,
-A passar as festas do Carnaval, vi­

mos ern Tavira os seguintes alunos: srs,
José Teodoro Batista Pires, da Escola
Médico Veterinária; Manuel Sabino da
Costa Trindade e Renato Mansinho
Graça da Escola Médica de Lisboa e
Amadeu Fernandes do Institute Supe­rior Técnico,
-Retirou para a capital o nósso pre­

sado colaborador sr. Carlos Picoito,
aluno da Faculdade de Direito.
-Vimos nesta cidade o nosso presa­

do colaborador sr. Victor Castela, 1'.°
sargento cadete e aluno da Escola Mé-:
dica Veterinária, de Lisboa. .

-Esteve nesta cidade o sr. Domin­
gos Soares, filho, fiscal do horário de
trabalho em Faro,
.-Com sua esposa D. Maria Carlota

PIres Soares Coelho, esteve nesta cida­
de o sr. José Veiga Ferreira Coelho,'
sargento ajudante musico em Faro.
-Partiu para Véra Cruz (Alentejo)

o jornalista sr. Henrique Zarco.

Registo de Na.soimento

No dia ro do corrente, teve lagar o

registo de nascimento dum do filho sr.
João Castanho Soares. .

O neófito que recebeu o nome de
Rui João foi apadrinhado pelos srs.
Alfredo Antero da Palma e Domingos
Rosa,

£ar�pa d� milbo
Vende Manuel de Lima
CONCEiÇÃO DE TAVIRA

COMARCA DE TAVIRA

RNUNeIEl
No dia 28 de corrente rnês

pelas 12 horas à porta do Tribu­
nal Judicial da comarca de Ta­
vir� se há-de ar_rematar pelo
maior preço superIor a dez mil
escudos, uma morada de casas
de alto� e baixos,' varanda, qu\n­
ta e dOIS poços com os numeros

quarenta e quatro e quarenta e
seis de policia da rua Dr. Par­
reira de Tavira, com toda a con­

tribuição a cargo do arrematante,
em virtude do deliberado pelo
Conselho de Familia e interessa­
dos maiores, no inventario orfa­
nologico que corre 0.5 seus ter­
mos no 4.a Secção da 3.3 Vara
Judicial da Comarca de Lisboa,
por obito de Marta das Dores
Santos e no qual é inventariante
seu filho Alfredo das Dores
Santos.
'.

São citados quaiquer credores
mcertos.

Tavira, 4 de Fevereiro de 1937
O Chefe da 3.a Secção
José Zarco Junior

Verifiquei a exactidão
O Juiz de Direito

,. de Deus Pereira
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£arIO$ Siloa
Cirurgião-Dentista

Tratamento cirurgico das

doenças da boca, dentes

� maxilares .

Rezovin, Ouro e Platina.
, l'

Prótese fixa e Amovivel.

Alta prótese. Ccroas de
Lau d e pontes i ntei ra-

,
mente de porcelana.

Redr�ssement de dentes
mal implantados.

Correcção das arcadas
dentárias.

Consu)tas todas as 3." feiras das

a'horas em diante na séde do '

Gompromisso maritima Tavi,rense
Rua 1.Q de Maio

TAVIRA
t,

LINGUA ...

Todos têm mas a respeito de obras
9
3

�=O

Está aberta nesta casa a pedido
de algun� Ex.rnos fregueses a nova

serie do Sorteio a Prestações
com bonus: Inscreva-se imediata­
mente. Todos sabem que a COM­
PETIDORA tem dado provas lnso­
fismaveis que os preços e quali-

, dades dos seus artigos não
têm competência

Se !l. Ex.' quer adquirir o me­

lhor brinde para oferecer a !l. Ex.ma

faJlliIia cleve aclquiri-lo nesta casa pois
tem o mais variado e o maio� sorticlo

de: Fazenclas de C,ã, Seda e Algodão
para Homem, Senhora e eriançiil

o proprietário da «COMPETIDORA»
,

jOSt ]l. n�Ot$
Praçalda República, 28· 29 - TAVIRA

Todo o bom .naelcnalísta

deve ��sinar o jornal � 'Po,:,
YO Alsarvi9».

S'empre, D'S rmelho'r'e',s',"
'prod'ut;os, p;el'DS 'pr,c;e- r

cessos 'lnais' ,mod�rrias'
,

"

"

15**¥'f

T

PANIFICACÃO
, .

,
. .¡ I. H

v '1

"

')'
"

' .. , J

, I

,: �

Quereis fazer bons' negocios?
1· ",PO,V,_o" Algar"/I'o";Anunciai no semanario regíona Ista "v

"R,.

panlirio'& Graça, L.4a:
�UA 19SÉ nRES P)HHNHA'

, TELEFONE N.O 41

TAVIRA

, ,Qs melhores

Artigos de Mercearia'
'Excelentes " "

Chás e Cafés
" '.

Puro'
;' ",',

Aze-ite do Alentejo
Lindas

Louç�s
Finos

Vidros,
Bons

Talhqres, , '1'

Duráveis ',:", ,¡

,Esmaltes ie Ferros :de engomar
Gostosa

Confeitaria "ir

RASTILHO IMPERMEAVEL

'.1\ N e e R 1\ "

(.A.LEJM:ÃO)
A sua qualielaele suplanta em Superiol'ielaele, Vantagem ,e fr!,Q.ol.,
tuelo que no meróàelo uiste Gom o ,nom,e ,ele rastilho impermeay�l

. '.
Poucos são os próprietarios ou tilho ANCORA; é o de supor

encarregados de trabalhos de pe- que 9 barrano errou, pelo exa- 'Placas completas anatomoñ-

dreiras ou obras �1idraulicas que gerado tempo decorrido, e eis siológicas em Vulcanite.

têm a noção exacta' do importan- senão quando ele dispara, cor-

te papel que o rastilho desempe- rendo por isso sério risco as pes-
nha ern tais trabalhos ou, obras, soas que forem: surpreendidas
ocasionando por isso graves in, nas proximidades.
cidentes, a's quais são muitas ve- O. rastilh� vulgar, embora d,e.
zes funesjos.

'

, 'nommado imperrneavel , facil-

Empregando o Rast,ilh� lmper- !pente se deter.iora_ou quebr�, se-
meavel ANCORA,' (alémãe), que parando-se a [igação da polvora.
desapareceu do mercad? após a . O Rastilho Impermeavel AN-

Gr�ncle Guerra e só �gora rea- CORA arde sempre, sempre sem

pareceu, evitam-se todos os pe- interrupção, nunca altera a con-

riges, visto o seu esmerado fa- tinuidade normal de arder, não
brico não ter rival.

,

umedece e mesmo quebrado ou

Com o Rastilh'o ANCORA nun- até partido, nunca falha; tem um

Ca se dá ó que vulgarmente se cabó condutor de recido especial
chama «errar: tendo- como con- vermelho ao centro da 'polvora

sequencia o
: grande perigo do que o torna infalivel e, o rec.uo

desatacar dô bàrrano. da chama é tão violemo que m-

Outro perigo não menos; im- flama o barrano por "rnal carre-

portante se evita usando o Ras- gado que estej a.

O, nepos.itário:· JOSE VIEGAS MANSIN'HO
,

' Te,leio�e �.o 40 - TAV I RA' .

Visite V. Ex.a este novo estabelecimento onde poderá adquir-ir rnul­
-----' tos outros �rtigos pelos mais baixos preços

I
, _

Seja económ,ico! Façà as su�s compras na: Droqaela Tavi'rense
, , �

. ������ ���.
-----------------------------

----------------------.----------------�--'

'FABA-COS NIGIONIIS e FOSFOROS
.
.... ,

,_... , ,

( DEPO�ITO )

Vende-se na rua da Silva n."

7 corn porta, de 'quintal par� a

rua do Rego n." 12, com vanos

compartimentos quintal e poço.

Dirigir ao representante do

proprietario José Viegas Mansi­
nho-T�yirfl.

��¥nci�r no
"Po\lo- AI·garvio�'

é ter a certeza de exito

Francisco da paula Pafas
�

Madeiras
I

e Ferragens

Artigos Funerarios
,

-

<. '

Avenjaa 1,0 de Maio, 24 e 24�A
TAVIRA

DROGAS E PRO,DUC�Q,S eU:IMICOS I

ITlntas, Verniie�, Alvai,des, SecaJlt�s e Anilinas
;)

I

TINTAS PROPRI�S PARA N.A.VIOS

AGUACIN.: TINTA A AGUA PARA INTERIORES E EXTERIqRi!S

ICompleto sortido de Ferragen� e Cutelarias nacionais � estrangeiras
..

Limpa metais das :Ih��es�rca�'L-:S-iri� ,c�açãO» e 'Suin.

IARGENTA: O melhor prateador de metais dando-lhe '., i,,';;
o brilho e o tom natural e ínconfundivel da Prata.

«FL,IT» O unico insecticida que mata

AGUAS MINERA,IS: Vidago, Melgaço, Pedras

Salgadas, Aguas de 'Moura (Castelo) e outras.
,

'

COJY-[J;>LETO SORTIDO DE PERFU�ARIAS
/ '

PARGIL O mais poderoso e inofensivo desinfectante da bôca

A1ande executar os vossos impressos na

TIPOGRAFIA SOCORRO - Vila Real de sto. Antonio - Telefone 59

Gunha &. Dias, L.,da
S - n�A �A �I�mn�A�m -lO

TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
YBnda da tabaco B 10sIofOS '

, ,

aos melhores preços

Condições especiais
para revendedores

Sahol""osds .;. /;'. �.'- �v
r

• , ....

.' C licores e 'Vlnhas 'do Potto
..

Ç�iqu� ',< :, ,,; J'
',i;!¡ �, Pâpe(de car,tas! -,

Va:t:ia!los,

"

"

,
Brlnqu�dos

'Escolhída

Perfumari,a das marcas-�NALY,.'
BEN�"'ORl SANTA Ç�AHA� TAI�¡'
pAS, etc 1 : • ,,',

'

,,'

Sabonetes"':"Loçôes,�6Qug�s , ; :
Batons� Pós de Arroz . ,< i"

Pastas Dentlfricas
Cremes Dentitricos, ete�' ••

Apreciáveis
- ,,",

Qemntos aos Revendedores
Módicos

", Preçós,
'

"

Perfeita higiene
E xcelentes quartos
Não há melhor

S em competição, de preços
Ã berta toda a noite'

'

Optimos petiscos durante o carnaval

José d'Oliveira Pereira
-

'146veis simpIes e de �uxo
Todos os trabalhos respei·

t,antes B marcenarla.

Projectos 9 orç�me_!1tos

TAVIRA

LADR.ÕES
,Agora que o Algarve anda

alarmado com os constantes.rou­

bos e assaltos, é urgente que tô­

dos os cidadãos se previnam.
A Espingardaria Algarve tem

grande Stoc de armas de tôda a

especie.
Revolveres de 6 tiros com ca­

no estreado, portanto de alcance
e confiança, isentos de licença,
podendo por isso, andar-se ar­

mado sem ser necessário tirar a

licença de porte d'arma.
José Viegas Mansinho�Tavi·

ra-Telefone 40.

I�¡�:::::::::;����:::::::f�;!fl:::::::ltr�l:::::::llf��1::::::::::¡\�¡1.¡ ·

Anuncias e pedidos de Assinaturas

para o « Povo Algarvio» recebe
a Tabacaria José Maria dos Santos

:-: Tavira :-:

Tratamento esmerado'

A limentação optima
V isitai este estabelecimento

I negualável conforto.. .., ..... , '

Recebe' comensais
E nvia comida 'aos domicilios

Não, explora---os ·fregueses
S ervir bem é o seu fim

E nfiI11, é a melhor pensã'o da, Cidade.
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